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Projeto peles-em-chip é contemplado com 
Prêmio Dermatologia + Inclusiva da L’Oréal
Prêmio para 
projeto da 
Unicamp foi 
entregue na terça-
feira, na sede da 
L’Oréal Brasil, no 
Rio de Janeiro

O projeto Peles-em-Chip 

desenvolve modelos tridimen-

sionais de pele com diferentes 

pigmentações, ampliando a 

precisão de estudos sobre me-

lanoma. Os modelos podem 

ser aplicados em pesquisas de 

prevenção, diagnóstico e trata-

mento do câncer de pele.

Resultado de uma parceria 

entre Centros e Núcleos Inter-

disciplinares de Pesquisa da 

Unicamp, o projeto reúne pes-

quisadoras do Centro de En-

genharia Biomédica (CEB), do 

Centro de Componentes Semi-

condutores e Nanotecnologias 

(CCSNano) e do Núcleo de Es-

tudos Afro-Brasileiros (NEAB). 

Recentemente, foi contempla-

do com uma bolsa de R$ 50 mil 

na 2ª edição do Prêmio “Der-

matologia + Inclusiva”, promo-

vido pela Diretoria de Pesquisa 

& Inovação da L’Oréal Beleza 

Dermatológica.

O prêmio foi entregue nesta 

terça-feira (dia 15), na sede da 

L’Oréal Brasil, no Rio de Janei-

ro. A iniciativa busca incenti-

var uma dermatologia mais in-

clusiva e reconhece pesquisas 

que ampliam o conhecimento 

sobre a saúde da pele em po-

pulações historicamente sub-

-representadas. A premiação 

chega em um momento estra-

tégico para o projeto, que bus-

ca ampliar seu financiamento 
para as próximas etapas. “O 

reconhecimento do prêmio 

L’Oréal vai muito além do re-

curso financeiro. Ele dá visi-
bilidade ao projeto, fortalece 

nossa pesquisa e aumenta as 

possibilidades de conseguir-

mos novos financiamentos 
para expandir o trabalho”, des-

taca Bruna de Melo, pesquisa-

dora do CEB.

Para Raluca Savu, coorde-

nadora da Cocen (Coordena-

doria de Centros e Núcleos In-

terdisciplinares de pesquisa da 

Unicamp) e pesquisadora do 

CCSNano, o prêmio também 

carrega uma dimensão social 

importante para o Brasil. “Em 

um país em que mais da meta-

de da população se declara ne-

gra ou parda, muitos produtos 

cosméticos ainda são testados 

majoritariamente em popula-

ções caucasianas e europeias. 

O reconhecimento de uma 

grande empresa internacional 

para um projeto voltado à rea-

lidade brasileira mostra uma 

mudança de cultura e de olhar 

para as necessidades específi-

cas da nossa população.”

O primeiro ano do proje-

to foi financiado pelo Edital 
Convergências, iniciativa da 

Cocen, com financiamento da 
Pró-Reitoria de Pesquisa (PRP), 

que busca articular Centros e 

Núcleos de diferentes áreas em 
torno de desafios científicos 
complexos contemporâneos.

PELES EM CHIP
Melo explica que a constru-

ção da pele artificial ocorre em 
etapas e que é a bioimpressão 

3D que permite criar estrutu-

ras tridimensionais, mais com-

plexas que os modelos in vitro 

e mais semelhantes à fisiologia 
da pele humana. “Tentamos 

chegar o mais perto possível do 

modelo fisiológico e patológico, 
pois queremos criar modelos 

de pele também com melano-

ma.” 

Esse tecido mimético, com 

características funcionais 

que simulam a pele humana, 

permite estudar doenças de 

forma muito mais precisa do 

que os modelos tradicionais. 

A pesquisadora do CEB ex-

plica que o processo começa 

pela produção da derme. Em 

seguida, é adicionada a epi-

derme, formando uma estru-

tura tridimensional que re-

produz com maior fidelidade 
a pele humana. 

As informações são do 

Portal Unicamp unicamp.br
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Campinas Innovation 
Week: 2º dia amplia 
discussões sobre IA

O segundo dia de conteú-

do do Campinas Innovation 

Week (CIW) 2026, nesta quar-

ta-feira, 16 de setembro, no 

Prédio do Relógio, ampliou as 

discussões sobre inteligência 

artificial, inovação e trans-

formação dos negócios. Ao 

longo do dia, foram aborda-

das aplicações da IA em áreas 
como liderança, empreende-

dorismo, desenvolvimento 

de produtos, marketing, re-

crutamento e transformação 

das empresas. Ciência, sus-

tentabilidade, agricultura di-

gital, internacionalização e a 

participação das mulheres na 

tecnologia também estiveram 

entre os assuntos debatidos.

A programação do even-

to foi marcada, ainda, pela 

realização da 253ª Reunião 

Ordinária do Conselho de 
Desenvolvimento da Região 

Metropolitana de Campinas 

(RMC). Durante o encontro, 

o Conselho aprovou a cria-

ção do RMC Deep Tech Valley, 

hub metropolitano voltado à 

inovação e à tecnologia. 

PROGRAMAÇÃO SEGUE ATÉ SEXTA
Na quinta-feira, 17, a pro-

gramação será marcada por 
discussões sobre investimen-

to, empreendedorismo e im-

pacto. A agenda inclui con-

teúdos sobre venture capital, 

startups globais, mercado 

de inteligência artificial, em-

preendedorismo feminino, 

blockchain (sistema compar-

tilhado e imutável que facilita 
o registro de transações e ras-

treamento de ativos em uma 

rede), ativos digitais, repu-

tação de marcas e inovação 

com impacto socioambiental.

Já na sexta-feira, 18, últi-
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Segundo dia: debates sobre tecnologia, empreendedorismo e sustentabilidade

mo dia do evento, o foco es-

tará na geração de negócios 
e nas conexões entre empre-

sas, startups e investidores. A 

agenda inclui rodada de ne-

gócios, demoday de startups, 

estratégias de vendas B2B 

com inteligência artificial, ci-
dades inteligentes, economia 

circular, investimentos em 

inovação, hubs corporativos 

e governança de ambientes 

de inovação. Também haverá 
discussões sobre tecnologia, 

relações humanas, criativida-

de e empreendedorismo fe-

minino em ciência, tecnologia 

e inovação.  

As inscrições são gratuitas 

e podem ser feitas pelo site 

oficial do Campinas Innova-

tion Week: campinasinnova-

tionweek.com.br. O cadastro 

garante acesso à programa-

ção aberta ao público durante 

os cinco dias do evento.
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